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24. Machado de Assis e o Português do Brasil: 
(Des)encontros?

Roberto Mulinacci, Università di Bologna

Que Machado de Assis seja um autor absolutamente inesgotável, um 
clássico na melhor acepção do termo, vale dizer, o autor de uma obra 
que, de acordo com aquela surrada citação de Italo Calvino, “provoca 
incessantemente uma nuvem de discursos sobre si”1, é uma afirmação 
tão óbvia que talvez não fosse preciso recorrer a um semelhante truís-
mo no começo deste artigo. Mas se, tentando contornar sua inegável 
obviedade de caráter geral, é hoje talvez ainda possível não conside-
rarmos tal afirmação um mero chavão, isto se deve àquela direção pra-
ticamente de mão única assumida, ao longo do tempo, pelos estudos 
machadianos, todos ou quase – embora, claro, mais do que compre-
ensivelmente – de teor literário e que, por conseguinte, têm deixado 
de fora uma outra inesgotabilidade pelo menos potencial (conquanto 
até agora, de fato, inexplorada), a qual concerne à relação de Machado 
com a língua portuguesa. Uma relação que a crítica tem encarado, em 
regra, salvo raras exceções, como uma questão de pouca monta, sen-
do, no fundo, supostamente considerada tão autoevidente que parece 
dispensar qualquer tipo de aprofundamento teórico, substituído por 
abordagens apenas tangenciais e epifenomênicas e, portanto, inevita-
velmente fadadas a redundar em análises, não raro, bastante previsí-
veis. 

Com efeito, falar da relação entre Machado de Assis e a língua 
portuguesa tem significado, durante muitos anos, nada mais do que 
confirmar o que já sabíamos, ou seja reconhecer a sua incontestada 
primazia como “mestre em estilo” (segundo o juízo, por sinal, do seu 

1	 Calvino 1991, p. 12.
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principal detrator, Sílvio Romero2), tendo, o Bruxo do Cosme Velho, 
progressivamente se tornado, nas letras brasileiras, “o exemplar mais 
perfeito da linguagem bela”, por ser, esta, conforme a definição do fi-
lólogo Sousa da Silveira, “simples, clara, adequada, pura sem afetação, 
moderna sem exagero”3, em outros termos, um verdadeiro modelo de 
referência para a escrita, e não só para aquela propriamente literária, 
mas também, mais em geral, da  língua padrão. Desse ponto de vista, 
o caso de Machado de Assis se apresenta como absolutamente emble-
mático, já que ele, a despeito do “dialeto especial”4 que lhe é atribuído, 
é um dos escritores mais citados na gramaticografia brasileira do por-
tuguês para abonar formas e usos inclusive da língua contemporânea, 
conforme demonstram, por exemplo, dois dos gramáticos mais famo-
sos e conceituados do cenário lusófono, a saber, Evanildo Bechara e 
Celso Cunha. 

Se, de fato, Bechara, que, no decorrer da sua longa carreira, se de-
bruçou bastante sobre a língua e o ideário linguístico do imortal autor 
de Dom Casmurro, contribuiu de forma relevante para a transformação 
dele em uma das principais fontes de abonações da sua Moderna Gra-
mática Portuguesa5, utilizando trechos dos romances e das crônicas de 
Machado como modelares para a norma-padrão do português em to-
das as áreas desse sistema linguístico  – desde a colocação pronominal6 
até a concordância com o verbo nas construções passivas sintéticas -, 
foi sobretudo Celso Cunha, nas três versões da sua empreitada grama-
tical (cujo primeiro ato se deu em 1970 com a Gramática do Português 
Contemporâneo, à qual se seguiram em 1972 a Gramática da Língua Por-
tuguesa e em 1985 a Nova Gramática do Português Contemporâneo), quem 

2	 Romero 1897, p. 107.
3	 Silveira 1940, p. 364.
4	 Guedes 2006, p. 92.
5	 Cf. Henriques 1998, que, no seu estudo sobre o cânone linguístico-literário da 

gramática de Bechara, enumera 122 citações literárias extraídas do macrotexto 
machadiano, sendo, este, portanto, o terceiro maior exemplário de língua “correta” 
utilizado pelo filólogo carioca, logo a seguir ao do Marquês de Maricá (191 citações) 
e ao do Herculano (155 citações).  

6	 Bastante elucidativa da relevância, pelo menos em termos proporcionais, do corpus 
machadiano de Bechara, revela-se a análise de Medeiros-Vieira (2019), que, tratando 
do modo como é abordada na Moderna Gramática Portuguesa a questão da colocação 
pronominal, arrola 10 citações retiradas de textos do Bruxo do Cosme Velho, o qual 
acaba sendo, afinal, relativamente a tal específico assunto, o maior fornecedor de 
exemplos literários (haja vista, com efeito, que os exemplos do crivo do próprio autor 
do compêndio, embora sejam numericamente majoritários, não cabem nessa conta). 
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lançou mão, de maneira maciça, dos fenômenos gramaticais selecio-
nados nos textos machadianos, identificando várias passagens deles 
como exemplificativas das regras do português corrente. 

Só para dar uma ideia, basta pensar que – com base em outro es-
tudo bem interessante de Henriques, vazado nos mesmos moldes do 
anterior sobre a Moderna Gramática Portuguesa de Bechara, mas, neste 
caso, justamente, dedicado ao levantamento das atestações literárias de 
bom uso da língua presentes na produção congênere de Celso Cunha -, 
na Gramática do Português Contemporâneo, “dentre 1200 citações de 166 
autores considerados representativos da linguagem padrão”7, Macha-
do de Assis é citado 125 vezes, ao passo que, na Gramática da Língua 
Portuguesa, com 1874 citações e 116 autores, Machado comparece 270 
vezes e, por fim, na Nova Gramática do Português Contemporâneo, levan-
do em conta que as citações são 2394, retiradas de 205 autores, aquelas 
provenientes de fontes machadianas chegam a 176. Se não é, portanto, 
de estranhar que, no corpus em pauta, Machado seja definido por Hen-
riques como o “tricampeão das citações”8, vale a pena, porém, acres-
centar que, diversamente do que poderia parecer, agora a contagem 
das ocorrências extraídas de amostras da sua obra não se limita a ser 
apenas um dado banalmente quantitativo, mas constitui também um 
“atestado de qualidade linguístico-literária”9, ou, para melhor dizer, 
uma autêntica canonização gramatical do autor, assentando, todavia, 
no seu grau de adesão a um ideal de língua certa, que, nessa acepção 
quase meta-histórica e ecumênica – aliás bastante funcional ao projeto 
de Cunha -, talvez não seja de todo justificado.

Entendamo-nos bem: não está aqui minimamente em causa a legiti-
midade “de afirmar-se que Machado de Assis, se não é o mais correto 
escritor da literatura brasileira, é dos que melhor a praticaram e mais 
souberam conciliar a construção clássica e a modalidade espontânea 
do idioma do seu tempo”10, a ponto, por conseguinte, de merecer de 
pleno direito essa inserção no cânone, além de literário, também gra-
matical do seu país. Contudo, o que chama, em especial, a atenção é 
que essa elevação ao panteão nacional de um autor que José Veríssimo, 
em sua História da Literatura Brasileira de 1916, rotulava de “a mais alta 

7	 Henriques 2004, p. 153.
8	 Ibidem, p. 157.
9	 Ibidem, p. 117.
10	 Bechara 2008, p. 17.
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expressão do nosso gênio literário, a mais eminente figura da nossa 
literatura”11 seja feita não só praticamente à revelia de toda e qualquer 
conotação brasileira do seu português, como também quase proposi-
talmente contra ela, isto é, na tentativa de desvincular o quanto mais 
o “gênio” Machado  (uma definição, esta, que, aliás, liga, em conti-
nuidade, por exemplo, Mário de Andrade e Harold Bloom) daquele 
contexto de “revanchismo nacionalista”12 – conforme foi identificado 
por Luciana Stegagno Picchio o período da história brasileira que se 
seguiu ao romantismo – tendo supostamente por objetivo a emancipa-
ção linguística da ex-colônia em relação a Portugal.

Não é à toa, então, que excertos machadianos comparecem farta-
mente nos exemplários das gramáticas acima lembradas, uma vez que 
se trata de alguns dos compêndios congêneres publicados no Brasil 
menos autenticamente brasileiros em termos de padrões linguísticos 
de referência, sendo, de fato, quer a Moderna Gramática Portuguesa de 
Bechara quer as diversas gramáticas de Celso Cunha, por explícita ad-
missão dos seus próprios autores  – pense-se tão-só, além das declara-
ções programáticas dos prefácios, nos títulos desses textos -, os produ-
tos de uma artificial homogeneização das normas lusitana e brasileira 
diacronicamente consideradas. No entanto, Machado de Assis, longe 
de se limitar a servir de respaldo “neutro” para um ideal de correção 
gramatical, no máximo, razoavelmente panlusófono – a simples título 
de exemplo, vejam-se as abonações absolutamente óbvias e até banais 
fornecidas pelos seus textos nas páginas da Nova Gramática13 que tra-
tam do emprego dos pronomes demonstrativos -, é utilizado, não raro, 
sobretudo, e paradoxalmente, em função linguística antibrasileira, no 
sentido de ele ter sido convertido em um convicto e ferrenho arauto 
da língua portuguesa tout court, sem adjetivos, expressão de um ver-
naculismo atemporal e supranacional  que, destarte, se contraporia a 
qualquer sua declinação mais cientemente atualizada e nacional. 

A esse respeito, por exemplo, gostaria de citar novamente as pa-
lavras daquela brasilianista italiana de outrora, Stegagno Picchio, a 
qual, na sua Storia della letteratura brasiliana, vinda a lume em 1997, 

11	 Veríssimo 1963, p. 304. 
12	 Stegagno Picchio 1997, p. 242.
13	 Cf. Cunha – Cintra 1985, p. 328, 332, 334, 335, 338 (com a única exceção da citação de 

p. 339, onde os autores recorrem a Machado para atestar o uso da locução “isto de” 
na acepção de “no tocante a”, “a respeito de”).
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contrapunha “la tersa, cristallina prosa di Machado”14 – descendente, 
no entender da estudiosa, “come i temi e lo ‘stile’, da modelli di clarté 
francese” -, àquela  presumida “lingua brasiliana”, cuja almejada cria-
ção pelos românticos precisaria, na verdade, ser muito redimensiona-
da, mas que, vista por esse ângulo, acaba contribuindo para reforçar a 
imagem de um escritor decerto não alheio à sociedade de seu tempo, 
embora, apesar disso, talvez não de todo afinado, ao menos no que 
tange à questão da língua, com os valores e os interesses de uma parte 
de seus contemporâneos. De resto, deixando, por enquanto, de lado 
as implicações latentes ou implícitas nesse raciocínio de Stegagno Pic-
chio, que parece assumir de modo bastante axiomático a incompati-
bilidade de uma “língua brasileira” – seja qual for o significado desse 
rótulo -, com a evocada e desejada clareza do português padrão (como 
se, diga-se agora sem ambiguidades, optar por se filiar ao nacionalis-
mo linguístico das elites brasileiras pós-independência tivesse podido 
prejudicar de alguma forma “o purismo meticuloso, embora inteli-
gente e discreto”15 da prosa machadiana), resta saber se Machado de 
Assis se situa real e conscientemente na contramão daquele ideário 
que, a partir de Alencar, visava, em tese, um abrasileiramento da lín-
gua escrita ou se, pelo contrário, o seu posicionamento frente aos pu-
ristas seja um pouco mais controverso do que se apresenta ao lermos, 
às vezes, as histórias literárias. 

Porque, de fato, o equívoco presente na reconstrução crítica da pro-
fessora italiana supramencionada e que constitui, todavia, o horizonte 
bastante comum em que se tende a ler a relação de Machado com a lín-
gua portuguesa, reside na ideia de que ele teria, mais ou menos, volun-
tária e quase polemicamente se descolado das tendências linguísticas 
do Brasil finissecular –  um país, nessa visão, ainda literariamente sob a 
influência daquela geração romântica levando adiante a causa de uma 
língua brasileira de alencariana memória -, e o teria feito justamente com 
o intuito de se rebelar, em nome do viés esteticista do Realismo brasilei-
ro, dominado do culto da arte pela arte, contra todo e qualquer engaja-
mento político e social, cuja concretização passava, entretanto, também 
pela opção em favor de uma norma padrão abrasileirada. Olhando a 
questão por essa perspectiva, em suma, temos a impressão de que Ma-
chado encarna, além do papel de maior opositor ao “brasileirismo do 

14	 Stegagno Picchio 1997, p. 242.
15	 Câmara Jr 1979, p. 93.
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estilo de Alencar”16, tido evidentemente como um modelo ainda pujante 
dentre os escritores da sua geração, até o símbolo, via de regra, daquela 
reação purista à deriva, rumo a uma normatização divergente, da língua 
literária praticada no Brasil. 

Só que, na verdade, a história não é bem essa e não só porque Macha-
do tinha uma grande e sincera admiração por Alencar, como também 
porque o fim do século XIX no Brasil não se parece em nada, em termos 
linguístico-culturais, com as décadas anteriores em que floresceu o Ro-
mantismo, cujo discurso nacionalista – não obstante todos os limites e 
as reais ambições de um projeto de constituição de uma linguagem bra-
sileira que as ressalvas dos seus mesmos defensores denunciam impie-
dosamente – foi, de fato, arrastado por uma onda de “lusitanização pro-
gressiva da norma escrita”17 que irá se intensificando a partir de 1880 
até se tornar hegemônica. Mas se, então, a mudança político-econômica 
do país que se deu com a abolição da escravatura e a instauração da Re-
pública – segundo lembra Celso Cunha –  não redundou, por paradoxal 
que pareça, em “um novo ideal literário, consubstanciado no anseio 
por novas formas expressivas”18, terminando, ao contrário, por impor 
uma subalternidade dos meios letrados brasileiros aos usos linguísti-
cos da ex-metrópole, em particular dos padrões clássicos portugueses, 
torna-se bastante difícil afirmar que o comprometimento de Machado 
com a pureza do idioma e a clareza da expressão, ambas idealmente 
tributárias a um cânone lusitanizante, pudesse ser realmente julgada 
como uma escolha contracorrente. Por isto, talvez devêssemos inverter 
a nossa perspectiva de análise. 

De fato, ao invés de pensarmos em Machado de Assis como uma 
espécie de “oasi di felice compostezza”19, cercada por toda parte por 
impulsos ‘revolucionários’ de abrasileiramento da linguagem literária 
– contra os quais, aliás, a sua escrita teria resistido inabalável -, deverí-
amos considerá-lo o que ele efetivamente foi, isto é um simples elo de 
ligação entre duas posturas, não só ideológicas, inconciliáveis, ou seja, 
de um lado, um evolucionismo aparentemente extremado, mas visan-
do apenas incorporar, sem exageros, à literatura nacional as inovações 
brasileiras e, de outro, um conservadorismo elitista e intransigente 

16	 Preti 1987, p. 92.
17	 Faraco 2008, p. 108.
18	 Celso Cunha 2009, p.
19	 Stegagno Picchio 1997, p. 223.
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tentando a todo custo lhes barrar a entrada. Nesse sentido, apesar de 
ter ficado imune às polêmicas linguísticas bastante contundentes que 
animaram a sua época, Machado não só estava sem dúvida a par do 
processo de gramatização da língua portuguesa em andamento no 
Brasil da segunda metade do século XIX, como, provavelmente, ti-
nha consciência também daquela coeva emergência de uma gramática 
brasileira que – Tarallo docet – estava começando a caminhar em dire-
ção contrária da lusitana, embora passando geralmente despercebida 
e sendo inclusive combatida. 

Cabe lembrar, por exemplo, que, para além de algumas vagas fór-
mulas, mais ou menos estereotipadas e aplicadas, com poucas varian-
tes e ainda menos serventia, a diversas situações (valha para todas, 
aquela de “lingua portuguesa, mas linguagem brasileira” utilizada, 
justamente a respeito de Machado, por Serafim da Silva Neto, a fim de 
sugerir “um estilo peculiar, que se alimenta na linguagem falada, mas 
sem autorizar nenhuma admissão da existência de um idioma brasilei-
ro”20), dessa vez, falando de tal “estilista nacional”21, a classificação em 
apreço poderia, porém, se tornar mesmo metodologicamente relevan-
te, por remeter também ao outro implícito dualismo, isto é, não tanto 
àquele já ultrapassado entre língua e estilo, quanto sobretudo àquele 
entre a posição teórica e a posição prática de Machado, procurando, 
pois, distinguir entre as suas ideias a propósito da questão da língua 
no Brasil e o tipo de português que ele tinha concretamente utilizado 
na sua obra. Todavia, ao separar essas duas vertentes da análise, na 
linha, de resto, do que já fizera Gladstone Chaves de Melo no seu livro 
de 1970 sobre José de Alencar, as conclusões a que podemos chegar é 
que a posição teórica de Machado – diferentemente, por exemplo, do 
que tinha acontecido com o romancista de Iracema –  se revela perfeita-
mente coerente com a sua posição prática, vale dizer, com a modalida-
de de português culto a que o escritor fez recurso e que, a despeito do 
clima da época, consegue se manter equidistante quer do “arroubo na-
tivista”22 da linguagem brasileira quer do “casticismo esclerosante”23 
da língua portuguesa, ainda mais, em versão quinhentista24.

20	 Silva Neto in Pinto 1981, p. 367.
21	 Ibidem.
22	 Câmara Jr. 1977, p. 168.
23	 Cunha 2009, p. 43.
24	 Cf. Silva Neto 1950, p. 253: “Os luso-maníacos, aterrados, fundaram em 1876 uma 
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Nesse quadro, se, como se sabe, já passou em julgado uma certa 
aversão do autor das Memórias Póstumas pela “transcrição do dia-
leto social popular, limitando-se ao uso de um estilo que nivelava 
o diálogo por cima, em função do narrador”25 – o que explicaria, 
por exemplo, o fato de as raras incorreções gramaticais26 se situarem 
quase exclusivamente naquela área reservada que são os diálogos 
diretos, sem intervenção do narrador -, talvez seja menos conhecido 
que estes mesmos diálogos não são, em resumidas contas, os úni-
cos loci textuais da obra machadiana onde é possível pinçar ‘erros’, 
nem que todos os ‘erros’ são apenas imputáveis a estratégias de re-
produção mimética da fala coloquial popular, podendo ser, antes, 
interpretados como bem mais interessantes indícios de uma tímida 
permeabilidade do escritor fluminense ao português brasileiro então 
em formação. 

A tal respeito, excluindo alguns casos de não concordância ver-
bal, que, em geral, não condizem com essa hipótese27, limito-me a 
listar sumariamente, aqui de seguida, uma pequena série de fenô-
menos não de todo infrequentes na escrita machadiana e que, embo-
ra nem sempre se configurem – ao menos com relação ao séc. XIX – 
como exclusivamente brasileiros, fogem, porém, às regras da norma 
padrão do português e por isso são ainda hoje julgados incorretos no 
Brasil segundo as gramáticas tradicionais28, apesar de quase todos 
eles já fazerem parte da norma culta atual vigente naquela comuni-
dade de fala:

sociedade filológica no Rio de Janeiro com o fim de fixar a língua ou fazê-la volver 
ao século XVI, pela imitação dos belos tipos do áureo período”.

25	 Preti 1987, p. 143.
26	 Cf. as duas bem conhecidas incorreções, tipicamente brasileiras, cometidas pelo moleque 

Prudêncio nas MPBC (cap. LXVIII): “deixei ele na quitanda” e “para ir na venda”.
27	 Cf., por ex., em Dom Casmurro, os casos assinalados por Santiago-Almeida 2010. 
28	 Veja-se, por ex., por cada um dos fenômenos mencionados abaixo, o ponto de 

vista de dois autorizados representantes deste filão gramatical prescritivo, como 
Napoleão Mendes de Almeida e Evanildo Bechara. Sobre a flexão de “meio”, cf. 
Almeida 1969, p. 139 e Bechara 2009, p. 552; sobre o uso de onde/aonde cf. Almeida 
1969, p. 292 e Bechara 2009, p. 487-8; sobre a correlação temporal de haver cf. 
Almeida 1969, p. 484.
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	- flexão do advérbio meio29;
	- uso indiferente de onde por aonde e vice-versa30;
	- falta de correlação temporal do verbo haver com os demais verbos 

da frase31;
	- emprego do lhe como objeto direto32;
	- preferência pelas construções estar com33.

É óbvio que as exemplificações citadas para documentar cada um 
dos desvios desse pequeno rol acima não pretendem de jeito nenhum 
denegrir a reputação de Machado de Assis como grande modelo da 

29	 Cf.: DC (cap. XLIII): “que eu hoje estou meia maluca”; QB (cap. XLII): “a cabeça 
do Rubião meia inclinada”; (cap. CLXI): “meia caída para trás”; “e murmurou, meia 
alegre, meia triste”; IG: (cap. XVI) “a de hoje vinha turva e meia apagada”; DDG: 
“Casou meia defunta, às portas do nada”.

30	 Cf. MPBC (cap. LVII): “Onde andarás, grande procurador dos negócios humanos?”; 
(cap. XCV); QB (cap. CLIII): “Seja onde for, vamos”; APA (cap. VII): “que este se 
apresentasse em casa do Dr. Matos, onde pouco depois chegou Camilo”; RDO: 
“Clarinha estremeceu, e deixou-se ficar aonde estava”; MDP (cap. IV): “lembrou-se 
que Madalena lhe dissera morar ali: mas aonde?”

31	 Cf. MPBC (cap. XII): “Era o que me dizia, há dias, a senhora Duquesa”; DC (cap. XIII): 
“as pernas há pouco tão andarilhas, pareciam agora presas ao chão”; (cap. XXXVII): 
“Padre Cabral estava esperando há muito tempo?”; (cap. LXXIV): “Há um instante 
tinha eu o desejo de lhe perguntar”; MA (21 de maio): “e adoecera gravemente há 
dias”. Aliás, Bechara 2008 afirma também que “Machado usou o verbo fazer no 
plural aplicado a tempo (fazem três dias) até a fase dos Contos fluminenses” (p. 19), mas 
sem especificar em que texto. Talvez, então, seja mais interessante citar, sempre na 
esteira de Bechara 2008, p. 19 – o qual, porém, menciona só uma ocorrência dele em 
uma resenha ao Compêndio da Gramática Portuguesa de Vergueiro e Pertence -, outro 
solecismo a que Machado não foi imune na primeira parte da sua produção, isto é, o 
uso de haver como impessoal no plural, conforme demonstra o exemplo retirado de 
MDP (1869): “Ali haviam vários deputados que conversavam de política”.

32	 Bastante significativo em termos de tímida permeabilidade da língua de Machado 
ao português brasileiro – a despeito também do contexto mais coloquial em que 
aparece, ou seja, o das crônicas de A Semana, publicadas na Gazeta de Notícias de 1892 
a 1897 – é sobretudo este uso do lhe acusativo, que já a Grammatica Portugueza de 
João Ribeiro (1889, p. 309) incluía entre os brasileirismos sintáticos. Cf. em especial a 
crônica de 5 de agosto de 1894, impropriamente chamada “O punhal de Martinha”, 
onde Machado parece reivindicar o caráter nacional dessa opção: “’Não se aproxime 
que eu lhe furo’. A palmatória dos gramáticos pode punir esta expressão; não 
importa, o eu lhe furo traz um valor natal e popular que vale por todas as belas frases 
de Lucrécia”; e, na mesma coletânea, também a crônica de 19 de abril de 1896: “Não 
lhe acusem de estrangeirismo”.

33	 Trata-se de mais um brasileirismo sintático apontado na Grammatica Portugueza de 
João Ribeiro (1889, p. 309) e a que Machado recorre frequentemente: cf. MPBC (cap. 
XXVIII): “estou com sessenta anos”; QB (cap. LXIX): “estou com medo”; DC (cap. XVI): 
“estou com vontade”; (cap. LXII): “estou com saudades de mamãe”; H (cap. XV): “estou 
com raiva”; EJ (cap. XCVIII): “estou com febre”; MA (8 de setembro): “estou com sono”. 
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língua portuguesa, nem, ao mesmo tempo, esgotam a casuística dos 
‘tropeços’ que são documentáveis no conjunto da sua produção artís-
tica, mas, pensando bem, não é esse o ponto. De resto, além de tais 
supostos tropeços serem poucos demais para questionar a sério aquela 
reputação, eles não passam, afinal, de meras concessões a um legíti-
mo ‘instinto de naturalidade’ que toma vulto também no terreno da 
língua, conquanto isso, claro, não seja suficiente para dizer, com as 
palavras de Lima Sobrinho, que “não há linguagem mais brasileira do 
que a de Machado de Assis”34, nem para converter o Bruxo do Cosme 
Velho em um campeão de brasilidade linguística. 

O verdadeiro ponto, porém, é que, não obstante certos lugares co-
muns críticos, Machado foi seguramente menos infenso ao português 
do Brasil do que podemos imaginar e a confirmação de uma osmose 
linguístico-cultural com seu país nos vem, muito mais do que desse 
sucinto mas não irrelevante exemplário, daquele seu posicionamento 
teórico manifestado em alguns escritos, principalmente no Instinto de 
Nacionalidade, onde, sem nunca abrir mão do ideal da pureza da lin-
guagem que fica para ele como uma autêntica estrela polar, relativizou 
bastante as posturas dogmáticas em torno da intangibilidade de um 
padrão linguístico de referência, salientando, por exemplo, que “as lín-
guas aumentam e se alteram com o tempo e as necessidades dos usos 
e costumes” e que “a este respeito a influência do povo é decisiva”35. 
Entretanto, ao reconhecer a incontestabilidade do princípio da evolu-
ção linguística, Machado se recusa a aceitar até o fundo o que dele se 
deduz, se limitando, pelo contrário, a lembrar que não só o uso, na 
língua, não implica abuso, mas que cabe fundamentalmente ao escritor 
filtrar os usos populares, restringindo sua influência na literatura. 

Afinal de contas, porém, estas de Machado são, mutatis mutandis, 
as mesmas palavras de Alencar, com as mesmas ressalvas, e, em que 
pese à minha plena consonância com Faraco, quando afirma que “Ma-
chado de Assis é quem melhor sintetiza uma postura de compromisso 
nas guerras em torno da língua”,  se é infelizmente verdade que “essa 
postura de compromisso, da qual Machado de Assis é um emblema, 
não conseguiu vencer de todo, no plano ideológico, a perspectiva pu-
rista e normativista” 36, deve-se, todavia, a ela ao menos o mérito de ter 

34	 Lima Sobrinho 1958, p. 123.
35	 Machado 1973, p. 809. 
36	 Faraco 2008, p. 127.
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abrandado a voz nacionalista, contribuindo assim para tornar histórica 
e culturalmente legível, até o Modernismo, uma ideia possível de “fala 
brasileira”37, à espera de tempos melhores.
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Este volume é formado por trinta e dois trabalhos reelaborados e 
previamente apresentados no Seminário Internacional Machado 

de Assis, a complexidade de um clássico, realizado na Sapienza Uni-
versidade de Roma, em 2023. Nele estão presentes não só os princi-
pais especialistas machadianos, como também jovens estudiosos de 
vinte e cinco universidades brasileiras, americanas e europeias.
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quanto ao cientificismo da moda, com uma veia irônica e borgiana, é 
muito apreciado no universo anglo-saxônico, com estudos de Susan 
Sontag e John Updike, entre outros, e, no mundo hispano-americano, 
com ensaios importantes como o de Carlos Fuentes.
O volume tem o objetivo principal de contribuir para a internacionali-
zação do autor, preenchendo uma lacuna crítica na Itália. Dirige-se a 
um público universitário especializado, mas igualmente aos interes-
sados na América Latina, na Literatura Comparada e nos Estudos 
Linguísticos e Literários em geral. Além disso, busca valorizar a com-
plexidade dos aspectos técnico-estruturais da obra machadiana, a 
sua capacidade de ser um histórico das mentalidades, a abertura 
crítica aos temas identitários, da escravidão às questões feministas.
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